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Ensino
NOTA EDITORIAL

JORGE CONDE

Presidente do Politécnico de Coimbra

Quando esta edição do jornal chegar aos leitores estamos quase 
no dia de Natal a que se seguirá a mudança de ano.
Este é um tempo de família, de fraternidade, de encontro con-
nosco e com os outros. Mesmo os que estão longe dos motivos 
religiosos do Natal, são contaminados pelo clima de festa e de 
proximidade que se propicia.

Mas este é também um tempo de balanço e do estabelecimento 
de novas metas. A mudança de ano é uma ocasião para fazer 
um balanço do que aconteceu ao longo dos últimos 12 meses. 
No Politécnico de Coimbra foi um ano cheio de projetos e 
de oportunidades. Felizmente não nos têm faltado formas 
de nos desenvolvermos, já que nunca na história dos Poli-
técnicos Portugueses - e do nosso em particular - existiram 
tantas ocasiões para concorrermos a financiamentos que nos 
permitem realizar. As verbas vindas do PRR e do PT2030 são 
oportunidades para fazermos muito. Algumas estão já em 
curso e temos já projetos para investimentos em melhoria 
das infraestruturas das escolas e das residências, assim como 
para construir duas novas residências. Em curso (em algumas 
escolas) estão também os projetos impulsos que permitem 
formar mais pessoas e que podem, inclusive, ser aproveitados 
para melhorar a forma como ensinamos e como aprendemos. 
Neste domínio vem aí mais uma tranche de financiamento 
para fazermos mais. No domínio da internacionalização com 
os financiamentos do PPIN (já terminado), do ERASMUS e com 
a UNIGREEN (que também não entusiasmou ainda algumas 
escolas), não têm faltado oportunidades de todos os que que-
rem ter uma experiência internacional.

Podemos, em balanço, dizer que 2023 foi um ano de oportuni-
dades conseguidas, mas que tardam em ver a luz, muito por 
falta de determinação interna ou de burocracia excessiva dos 
que têm por missão autorizar que o que está aprovado ande.
Para 2024 diria que o grande desafio é conseguirmos con-
tinuar a melhorar essa determinação interna, para colocar 
no terreno tantos e tão importantes projetos. E precisamos 
de continuar a trabalhar a coesão interna, sob pena de nos 
vermos ultrapassados pelos que se modernizaram na forma 
como se organizam.

Termino desejando um 2024 cheio de projetos onde “juntos 
erguemos sonhos”.

6.ª edição do Politécnico 
4me – On the Road tem 
início
No passado dia 14 de dezembro arran-
cou a 6ª edição da iniciativa “Politéc-
nico 4me – On the Road”, promovida 
pelo Politécnico de Coimbra.
Esta iniciativa, que consiste em ses-
sões de esclarecimento nas escolas 
secundárias, visa divulgar aos alunos 
do ensino secundário a oferta for-
mativa da instituição, as formas de 
acesso ao ensino superior, os apoios 
existentes e as atividades extracurri-
culares, explicando a sua importân-
cia na valorização do currículo do 
estudante.
Ana Ferreira, vice-presidente do Po-
litécnico de Coimbra, considera que 
“esta iniciativa tem como objetivo es-
clarecer e motivar os jovens finalistas 
do ensino secundário a descobrir as 
oportunidades que têm na sua área 
de interesse”.
Esta ação, que é realizada em arti-

culação com os gabinetes de comu-
nicação das seis escolas e institutos 
do IPC, durante as suas cinco edições 
efetuou mais de uma centena de ses-
sões – em modo presencial e online. 
Em cinco anos, totaliza mais de seis 

mil estudantes contactados. 
Todos os interessados em participar 
numa sessão, poderão estabelecer o 
contacto através das redes oficiais 
da Instituição ou através do email: 
estudaremcoimbra@ipc.pt..

Parceria com Centro TUMO promove oportunidades 
para docentes e estudantes

O Politécnico de Coimbra (IPC) é o 
novo parceiro académico do Centro 
TUMO em Coimbra. O Politécnico de 
Coimbra e Associação Topsail Portu-
gal, que promove o Centro TUMO em 
Coimbra, estabeleceram no dia 11 de 
dezembro um protocolo de parceria 
que regula as formas de cooperação 
entre as duas instituições, com um 
espírito construtivo e de colaboração 
e transparência, para a implementa-
ção do Projeto TUMO e para o desen-
volvimento de atividades em matéria 
de educação e formação. 
O protocolo foi assinado por Jorge 
Conde, presidente do IPC, e por Pedro 
Santa Clara, administrador da Asso-
ciação, numa ocasião que incluiu 
uma visita ao Centro TUMO por par-
te de elementos da Presidência e de 
dirigentes do IPC. 
Para Jorge Conde, presidente do Po-
litécnico de Coimbra, o protocolo 
assinado com a TUMO vem tornar o 
Politécnico de Coimbra parceiro de 
um modelo inovador de aprendiza-
gem. “Os jovens de hoje têm ritmos 
e formas próprias de aprendizagem 
a que os professores e as instituições 
se vão ter de adaptar, pelo que apren-
der a alcançar esse paradigma com 

a TUMO é uma mais-valia para nós”, 
afirma o responsável, garantindo que 
o IPC quer ser uma instituição ino-
vadora no plano pedagógico e esse 
objetivo alcança-se “experimentando 
novas soluções”. 
O Centro TUMO, situado na baixa 
de Coimbra, oferece um programa 
extracurricular gratuito que se dis-
tingue pela sua natureza filantrópica 
(gratuita e aberta a todos os jovens do 
grupo etário 12-18 anos) e pedagogica-
mente inovadora (modelo de ensino 
que coloca os jovens no controlo da 
sua própria aprendizagem, num for-
mato peer-to-peer, com o apoio de 
monitores e especialistas). 
Caberá ao Politécnico de Coimbra 
apoiar o envolvimento de docentes 
e investigadores nas atividades do 

TUMO, tais como atividades de men-
toria, tutoria ou prestação de servi-
ços especializados como sejam aulas, 
workshops e bootcamps a realizar na 
TUMO, realizar cursos conjuntos ou 
atividades complementares (boot-
camps, workshops, etc), de acordo 
com a formação específica prevista 
no TUMO, promover a realização de 
atividades conjuntas IPC/TUMO nas 
instalações do IPC, com envolvimen-
to de investigadores e docentes do 
IPC, entre outras ações. 
Por sua vez, caberá à Associação co-
laborar na formação dos estudantes 
do IPC, nomeadamente através de 
estágios como forma de facilitar a sua 
integração no mercado de emprego e 
que possam constituir um suplemen-
to ao diploma, entre outras ações..

Jorge Conde e Pedro Santa Clara assinaram o protocolo

A Escola Secundária Avelar Brotero foi palco do arranque da 6ª edição 
da iniciativa Politécnico 4me – On the Road

mailto:estudaremcoimbra%40ipc.pt?subject=
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IPC integra Rede de 
Sustentabilidade das Instituições 
de Ensino Superior nos Países e 
Regiões de Língua Portuguesa

O Politécnico de Coimbra é membro 
fundador da Rede de Sustentabilida-
de das Instituições de Ensino Supe-
rior nos Países e Regiões de Língua 
Portuguesa, que foi criada no dia 22 
de novembro. Esta rede pretende 
integrar instituições de ensino su-
perior de Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Macau, Moçambique, Portugal e Ti-
mor-Leste, tendo 24 já manifestado 
interesse em aderir. 
Com esta adesão, as instituições de 
ensino superior comprometem-se 
com a construção de sociedades 
sustentáveis, alinhando as suas ati-
vidades com os Objetivos do Desen-

volvimento Sustentável da Agenda 
2030 da ONU. 
A cerimónia de lançamento da Rede 
aconteceu durante a 13.ª Conferência 
FORGES, uma organização conjunta 
da FORGES e da Universidade Católica 
Portuguesa, que decorre entre 22 e 24 
de novembro, em Lisboa. O progra-
ma inclui conferências, sessões ple-
nárias, fóruns dos diferentes eixos da 
Academia FORGES e sessões paralelas, 
com a participação de investigadores 
e instituições de ensino superior de 
Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bis-
sau, Macau, Moçambique, Portugal, 
São Tomé e Príncipe e Timor..        

Encontro nacional sobre Cibersegurança da Metared 
TIC Portugal no IPC
O Politécnico de Coimbra acolheu o 
V Encontro Anual Metared TIC Portu-
gal, que se realizou no passado dia 
28 de novembro no Auditório Pro-
fessor Doutor José Joaquim Marques 
de Almeida do Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração (IS-
CAC-IPC). O encontro foi organiza-
do pela Metared TIC Portugal com 
o apoio do Politécnico de Coimbra 
e da Universia. 
Segundo António Paulino, pró-pre-
sidente do Politécnico de Coimbra 
para a área da transição digital, o 
encontro deste ano, que reuniu pro-
fissionais das instituições de ensino 
superior públicas e privadas, bem 
como entidades públicas atuantes 
no domínio das Tecnologias de In-
formação e Comunicação (TIC) no 
Ensino Superior, “contou com a parti-
cipação de 21 oradores e uma agenda 
diversificada sobre diversos tópicos 
de extrema atualidade e pertinência 
no contexto nacional das TIC e do 
ensino superior”. Para o responsável, 
“o IPC, como instituição de referência 
no panorama académico que reco-
nhece a importância vital das TIC no 
desenvolvimento e evolução do Ensi-
no Superior, ao sediar o V Encontro 
Metared TIC, o Politécnico de Coim-
bra reforça o seu papel como agente 
ativo neste processo, alinhando-se 
com a dinâmica e a complexidade 
crescentes desse setor crucial para 
o futuro da sociedade”.

Do programa do evento, destacou-se 
uma sessão plenária da manhã com o 
tema “Inteligência Artificial no Ensi-
no Superior” pelo orador convidado, 
Alípio Jorge, docente da Universidade 
do Porto e coordenador do LIAAD, 
Laboratório de Inteligência Artificial 
e de Apoio à Decisão da UP, uma apre-
sentação sobre “Sustentabilidade e 
GreenIT” por Júlia Seixas, pró-reitora 
da Universidade Nova de Lisboa, e 
uma mesa redonda de líderes, com 
os responsáveis máximos das nossas 
entidades parceiras, nomeadamente 
a AMA, FCT/FCCN, DGES e CNCS, a par 
de sessões paralelas sobre os temas 
da cibersegurança, tecnologias edu-
cativas e transformação digital. Teve 
ainda lugar o lançamento da Rede de 
Mulheres TIC e a apresentação dos 
estudos de Maturidade Digital e de 

Competências Digitais realizados 
este ano pela Metared TIC Portugal. 
Para António Paulino, os temas em 
debate ao longo do dia revestem-se 
de grande importância, destacando, 
por exemplo, o tema da Sustentabi-
lidade, que se alinha com a política 
ambiental do IPC que tem vindo a 
implementar medidas concretas 
para reduzir a pegada ecológica, 
promovendo a eficiência energéti-
ca, a gestão de resíduos e a utilização 
responsável dos recursos, através das 
diversas iniciativas desenvolvidas.
A MetaRed TIC Portugal é uma rede 
colaborativa de instituições de ensi-
no superior que pretende fomentar 
a transformação digital. Para mais 
informações sobre esta rede consul-
te: https://www.metared.org/pt/index.
html.

Destaque

Novos Professores Coordenadores 
Principais assinam contrato
Realizou-se a cerimónia de Tomada 
de Posse dos novos Professores Coor-
denadores Principais do Politécnico 
de Coimbra, no passado dia 4 de de-
zembro, na Casa do Bispo.
Para o presidente do Politécnico de 
Coimbra, Jorge Conde, esta cerimó-
nia reveste-se de grande importância 
para a instituição dado que o IPC ti-
nha até à data dois (2) professores 
coordenadores principais, o equiva-
lente a professores catedráticos do 
ensino universitários. “Nesta data 
tomaram posse 11 professores nesta 
categoria o que é bem demonstrativo 
do evoluir da instituição e da capaci-
tação do corpo docente. Recorde-se 
que este patamar só é possível para 
os doutorados que tenham realizado 
provas de agregação, ainda hoje só re-

servadas às universidades”, afirma o 
responsável. Jorge Conde explica que, 
com estes concursos de promoção, 
“dá-se destaque ao mérito e mostra-se 
que o Politécnico de Coimbra é uma 
instituição onde os professores se 
mantêm ativos na realização curri-
cular de excelência”.
Assinaram contrato os novos Profes-
sores Coordenadores Principais Ale-
xandre Gomes da Silva (ISCAC-IPC), 
Ana Ferreira (ESTeSC-IPC), Ana Paula 
Amaral (ESTeSC-IPC), Bruno Almeida 
(ISCAC-IPC), Fernando Martins (ESEC-
-IPC), Gil Ferreira (ESEC-IPC), Graciano 
Paulo (ESTeSC-IPC), Jorge Conde (ES-
TeSC-IPC), Maria Neves (ISCAC-IPC), 
Pedro Balaus Custódio (ESEC-IPC) e 
Rui Mendes (ESEC-IPC)..

O encontro foi organizado pela Metared TIC Portugal com o apoio 
do Politécnico de Coimbra e da Universia

Representantes de algumas das IES presentes no lançamento da rede

Presidente do IPC, Jorge Conde Assinatura dos contratos dos novos professores

 https://www.metared.org/pt/index.html
 https://www.metared.org/pt/index.html
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O que é o Programa “Politécnico + 
Cultural”?

O Programa Politécnico + Cultural 
é uma medida de apoio social desti-
nada a promover o acesso gratuito 
dos estudantes do IPC a atividades 
e programas culturais de distinta 
natureza, promovido pelos Serviços 
de Ação Social (SASIPC). Pretende-se 
oferecer uma oportunidade para os 
estudantes vivenciarem experiên-
cias de uma participação ativa, como 
uma dimensão complementar à sua 
formação académica contribuindo 
para uma melhor integração social.
Este Programa foi criado em janeiro 
de 2021, mas com a perturbação da 
pandemia só em novembro desse 
ano foi possível a sua implementação 
faseada e intermitente com a oferta 
de ingressos para uma dezena de 
atividades até junho de 2022. 
A publicitação das atividades para 
apoio do Programa Politécnico + Cul-
tural é realizada através de Edital na 
página eletrónica dos SASIPC, envia-
do por e-mail a todos os estudantes 
do IPC, divulgado pelas Associações 
de Estudantes e redes sociais. 
Este Programa tem também como 
objetivos contribuir para a valoriza-
ção da vertente educativa da cultura, 
sensibilizar para o papel da cultura 
na formação integral dos estudantes, 
colmatar as assimetrias no acesso e 
usufruto das atividades culturais e 
artísticas promovendo uma maior 
equidade, a integração social e aca-
démica, o bem-estar, a cidadania e 
a participação sociocultural dos es-
tudantes do IPC, contribuindo desta 
forma para a promoção do sucesso 
escolar e a erradicação do abandono 
escolar, assim como contribuir para o 
conhecimento e divulgação da oferta 

cultural e artística no seio da comu-
nidade educativa do IPC. 
As distintas e diversificadas ativida-
des do Politécnico+Cultural abran-
gem diversas áreas de interesse cul-
tural, como Património edificado (ex: 
estações arqueológicas, monumen-
tos, museus), Património artístico 
(ex: dança, música, pintura, teatro), 
Património natural (ex: parques te-
máticos e reservas naturais) e Ativi-
dades temáticas (ex: comemorações 
e efemérides), entre outras. 
O Politécnico + Cultural é gerido por 
uma Comissão constituída pelo Ad-
ministrador dos SASIPC, a Diretora 
do Centro Cultural do Penedo da Sau-
dade, duas colaboradores dos SASIPC 
e um(a) estudante indicado pelas 
Associações de Estudantes do IPC. O 
financiamento do Programa Politéc-
nico + Cultural é assegurado através 
de donativos, como por exemplo o da 
Caixa Geral de Depósitos, decorrente 
de um contrato de mecenato com 
o IPC..

Programa 
Politécnico + 
Cultural em 

números em 2023

Nº de estudantes 
participantes

238 
Nº de candidatos 

351 

Nº de atividades 
culturais

13

Testemunhos 
de estudantes

“Romeu e Julieta, Quorum 
Ballet” (Coimbra) 
“Gostei muito de ter visto pela 
primeira vez um recital de bal-
let, sendo que sempre tive esse 
sonho desde criança. Gostei 
também de ter conhecido ou-
tras estudantes com os mesmos 
interesses que eu. Como uma 
estudante que chegou há pouco 
tempo de outro país, senti-me 
integrada e feliz. Obrigada pela 
oportunidade!”

Visita e Concerto na Fundação 
Calouste Gulbenkian (Lisboa) 
“É um privilégio ter este acesso 
grátis e fácil a momentos cultu-
rais tão bons! Grande oportuni-
dade de expansão da cultura e 
conhecimento individual.”

“Todas as coisas extraordiná-
rias” (Teatro em Coimbra) 
“Interessante, uma vez que fala 
dos impactos da saúde mental/
suicídio diretamente e indire-
tamente e, também, como isso 
atinge as outras pessoas do nos-
so convívio. A forma com que a 
peça foi abordada foi muito leve 
e de fácil entendimento.”

Visita e espetáculo na casa da 
Música (Porto)
“Uma atividade integrativa ori-
ginal e culturalmente relevante 
para os alunos, planeada e exe-
cutada de forma exímia.”

Foram realizadas diversas atividades culturais: Música, dança, teatro, musical e visitas a património cultural e edificado.
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Projeto coordenado pelo IPC organiza 
I Seminário Internacional em Desporto, 
Educação Física e Saúde em Cabo Verde
No âmbito do projeto internacio-
nal de Investigação “Human Motor 
Behavior Life Span” (Comportamento 
Motor ao Longo da Vida), uma cola-
boração entre o Instituto Politécnico 
de Coimbra, a Universidade de Cabo 
Verde e a Universidade Pedagógica 
de Maputo, realizou-se o I Seminário 
Internacional em Desporto, Educa-
ção Física e Saúde, focado na Prática 
Laboratorial em Desenvolvimento 
Motor, entre 11 e 15 de dezembro, na 
cidade da Praia, Cabo Verde.
Este seminário é uma parte integran-
te do projeto Erasmus+ International 
Credit Mobility (ICM), coordenado 
pelo IPC, tendo iniciado com a confe-
rência inaugural do docente da Esco-
la Superior de Educação de Coimbra e 

coordenador do projeto, Rui Mendes. 
O investigador explicou que o projeto 
pretende estudar o comportamento 
motor das pessoas ao longo da vida, 
dos seis aos oitenta anos, em diferen-
tes países, utilizando diversos instru-

mentos, baterias e testes de avaliação. 
Rui Mendes referiu que o projeto tem 
financiamento para mobilidade de 
estudantes, em 2020/2021 a Escola 
Superior de Educação de Coimbra já 
recebeu quatro estudantes de Cabo 

Verde, em 2024 irá receber seis es-
tudantes (três de Cabo Verde e três 
de Moçambique) e em 2025, além de 
dois estudantes de cada um destes 
países, irá acolher também 2 de São 
Tomé e Príncipe. Os participantes no 
projeto vão estar a trabalhar na sua 
preparação para a recolha de dados 
científicos com rigor, ficando aptos 
a fazer essa recolha, em cada um dos 
seus países, desde que tenham um 
“kit básico de sobrevivência”, um La-
boratório de investigação equipado 
para fazer esse tipo de recolha.
O programa do seminário incluiu 
ainda a inauguração do Laboratório 
de Desporto, Educação Física e Saúde 
(Sports, Physical Education & Health 
Lab), um curso especializado em Aná-

lise Laboratorial: Testes de Avaliação 
da Competência Motora e uma com-
ponente teórico-prática nas escolas 
onde foi feita recolha de dados. Este 
curso visa treinar os estudantes para 
a recolha de dados em investigações 
nesta área. O seminário contou com 
um ciclo de cinco conferências para 
a divulgação de resultados de inves-
tigação, incluindo a participação de 
mais de uma dezena de professores e 
investigadores internacionais.
A criação de um laboratório de Des-
porto e Educação Física cria autono-
mia para a Universidade de Cabo Ver-
de, os seus estudantes e professores 
poderem continuar a investigar e a 
produzir conhecimento que serve 
toda a comunidade..

Politécnico de Coimbra promove ação de rastreios de 
saúde e bem-estar em Arganil
No âmbito da estratégia de ligação ao 
território das várias valências do Ins-
tituto Politécnico de Coimbra (IPC) 
e no seguimento de um conjunto 
de ações de apoio à comunidade sé-
nior dinamizadas pelo Município 
de Arganil, alunos e docentes do IPC 
estiveram no Mercado de Arganil, 
na manhã do dia 7 de dezembro de 
2023, onde realizaram rastreios na 
área da Saúde e Bem-estar abertos a 
toda a comunidade.
A presença do Politécnico de Coim-
bra surgiu na sequência da imple-
mentação do @GIR - Gabinete de 
Inovação Regional do Politécnico de 
Coimbra no Município de Arganil e 
contou com a presença de alunos e 
docentes das licenciaturas de Dieté-
tica e Nutrição, Fisiologia Clínica e 
Ciências Biomédicas e Laboratoriais 
da Escola Superior de Tecnologias da 
Saúde de Coimbra (ESTEsC) e alunos 
e docentes da Licenciatura em Des-
porto e Lazer da Escola Superior de 
Educação de Coimbra (ESEC). 
Quem aderiu à iniciativa teve a opor-
tunidade de medir a glicémia, a ten-
são arterial, o peso, o índice de massa 
corporal, os reflexos e coordenação 

motora, receber indicações de nutri-
ção e esclarecer algumas questões 
com os alunos e docentes do IPC.
A ação foi ainda uma oportunidade 
para os alunos do curso de Auxiliar 
de Saúde do Agrupamento de Esco-
las de Arganil acompanharem as 
atividades e esclarecerem algumas 
questões, num intercâmbio muito 
positivo com os alunos do Politécnico 
de Coimbra.

Estes rastreios de saúde e bem-estar 
têm vindo a ter um papel cada vez 
mais relevante na prevenção da do-
ença pois permitem uma identifica-
ção precoce de diversas patologias. 
Têm ainda um papel pedagógico po-
sitivo no que diz respeito à promoção 
de comportamentos saudáveis onde 
os alunos e docentes podem esclare-
cer dúvidas e transmitir informações 
relevantes..

IPC colabora com Vila Nova de Poiares no 
projeto europeu “Green Place – Let’s do it 
together”

No âmbito da aprovação da candida-
tura internacional Green Place – Let’s 
do it together, do programa europeu 
Urbact IV, o Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC) foi convidado, através 
do Gabinete de Interface com a Co-
munidade (GIC), a integrar a rede de 
parceiros que irá colaborar na defini-
ção de metas e objetivos. No passado 
dia 31 de outubro decorreu a primei-
ra reunião de trabalho e de discussão 
do projeto do futuro Parque Verde 
Municipal de Vila Nova de Poiares. 
Esta candidatura visa a recuperação 
e valorização de espaços urbanos, 
tornando-os ambientalmente mais 
sustentáveis e próximos dos habi-
tantes. 
O objetivo do Município é rearbo-
rizar a área em causa, criando uma 
zona tampão entre as zonas residen-

cial e industrial. No mesmo enqua-
dramento, serão delimitadas vias 
para circulação pedonal e clicável 
no parque, permitindo a adoção de 
práticas de mobilidade suave entre 
as duas zonas referidas. Serão ainda 
efetuadas análises à qualidade do ar 
e ao impacto do parque na efetivação 
de um espaço de transição entre as 
duas zonas, trabalho a ser desenvolvi-
do com o contributo de instituições 
de ensino superior.
Esta é uma das 30 Redes de Planea-
mento de Ação compostas por 252 
parceiros individuais de 28 países 
europeus aprovadas pelo Comité de 
Monitorização do URBACT IV, que, 
até dezembro de 2025, irão partilhar 
experiências, reforçar competências 
e desenvolver Planos de Ação Inte-
grados para enfrentar os desafios..

O investigador Rui Mendes da ESEC no seminário em Cabo Verde

Medição da glicémia pelas alunas da ESTeSC

Reunião de trabalho do projeto “Green Place – Let’s do it together

DR.
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Empreendedorismo

IPC acolhe Encontro 
Nacional de Gabinetes 
de Promoção de 
Empregabilidade
O Politécnico de Coimbra, através do 
INOPOL Academia de Empreendedo-
rismo, acolheu no dia 6 de dezembro 
o Encontro Nacional de Gabinetes 
de Promoção de Empregabilidade.
O evento, que decorreu na Escola Su-
perior Agrária de Coimbra, foi pro-
movido pelo Consórcio Maior Em-
pregabilidade e teve como objetivo 
reunir as instituições que integram 
esta rede, de forma a partilhar os 
resultados alcançados durante este 
último ano.
A iniciativa contou com a presença 
de diversas instituições de ensino 
superior de todo o país, que perspeti-
varam em conjunto as atividades do 
consórcio para o ano de 2024.
Houve ainda espaço para a apresen-
tação dos resultados de estudos rea-
lizados pelas várias entidades e para 
o debate de desafios e oportunidades 
futuras para o Consórcio..

Rede Nacional 
Poliempreende 
reúne em Coimbra

No dia 7 de dezembro, o INOPOL 
Academia de Empreendedorismo, 
em representação do Politécnico 
de Coimbra, acolheu a 2.ª Reunião 
de Coordenação da Rede Nacional 
Poliempreende.
O encontro teve como objetivo con-
tinuar a preparação da 20.ª edição do 
Concurso Nacional Poliempreende, 
este ano coordenado a nível nacional 
pela Universidade da Madeira, assim 
como reunir em paralelo os diferen-
tes Grupos de Trabalho da Rede, com 
vista a definir metas e oportunidades 
para o ano de 2024..

INOPOL integra nova Rede Nacional 
de Incubadoras

A candidatura do INOPOL Academia 
de Empreendedorismo a acredita-
ção pela RNI - Portugal Incubators 
foi aprovada pela Startup Portugal, 
atestando o compromisso da sua 
incubadora com o crescimento e 
desenvolvimento do ecossistema 
empreendedor português.
Esta rede nacional é o elo de ligação 
da comunidade de incubação, desen-

volvendo iniciativas de capacitação 
sempre com foco no fim último das 
comunidades – o suporte das startups 
incubadas. 
Ao integrar a RNI, as incubadoras são 
parte ativa na construção do futuro 
da incubação em Portugal. É ainda 
a rede que reúne e acredita incuba-
doras para profissionalizar o ecossis-
tema de incubação em Portugal..

Politécnico de Coimbra e 
Município de Penela organizam 
I Encontro Nacional dos Produtos 
Qualificados com DOP/IGP/ETG

No âmbito do @GIR – Gabinetes de 
Inovação Regional, o Instituto Po-
litécnico de Coimbra e a Câmara 
Municipal de Penela organizaram 
o seminário “@GIR pelo Território 
- Produtos Qualificados com DOP/
IGP/ETG: I Encontro Nacional”, que 
decorreu no dia 17 de novembro no 
Auditório da Biblioteca Municipal 
António Arnaut em Penela.
A qualificação de produtos locais e/
ou regionais constitui uma forma de 
alavancar as economias locais, parti-
cularmente em territórios de baixa 
densidade. No entanto, existem vá-
rios desafios ao nível da qualificação 
destes produtos. O seminário contou 
com dois momentos, sendo que no 
primeiro foram abordados os Desa-
fios da Qualificação de Produtos e o 
segundo foi dedicado à Importância 
Social e Económica das DOP/IGP/ETG 
para as regiões. 
No primeiro painel, Ana Soeiro, 
Diretora Executiva do QUALIFICA/
oriGIn PORTUGAL, abordou os de-
safios e as dificuldades da qualifica-
ção de produtos, seguindo-se uma 
mesa-redonda onde estes aspetos 
foram abordados, também, por Pau-
la Hipólito Ferreira (Direção-Geral 
da Agricultura e Desenvolvimento 
Rural), Luísa Bastos (Kiwa Sativa), Jor-
ge Soares (Maçã de Alcobaça) e pela 
própria Ana Soeiro, moderados por 
Christelle Domingos (InovCluster).
O segundo painel iniciou com uma 
apresentação de Cristóvão Monteiro, 
presidente do CEIT - Centro Estratégi-
co de Inovação Territorial e docente 
do ISCAC | Coimbra Business School. 
Nesta apresentação, Cristóvão Mon-
teiro evidenciou a importância social 
e económica das DOP e IGP para as 
regiões. Esta apresentação foi o mote 
para a mesa-redonda moderada pelo 
próprio e constituída por Diana Ven-
tura (Forte Ventura), Paulo Fernandes 
(CM Fundão) e Anabela Freitas (Turis-
mo Centro de Portugal).

Na sessão de abertura, Jorge Conde, 
presidente do Politécnico de Coim-
bra (IPC), salientou “a importância 
deste I Encontro Nacional dos Pro-
dutos Qualificados com DOP/IGP/ETG 
em termos de promoção da cultu-
ra, história, identidade, herança e 
economia local de uma região. O 
IPC tem um papel fundamental no 
apoio ao desenvolvimento destas 
boas-práticas e procura direcionar 
o foco para a Inovação Regional, nas 
necessidades do território e tudo o 
que a instituição pode fazer na região 
em que está inserida. O IPC trabalha 
diariamente para fazer com que os 
jovens que chegam às nossas escolas 
estejam em linha para aquilo que as 
empresas, entidades e instituições 
necessitam, os nossos estudantes 
saem devidamente preparados para 
o que os territórios precisam”. O res-
ponsável sublinhou ainda que este 
evento foi o quarto de um ciclo de 
seminários “@GIR pelo Território” 
que a instituição está a preparar com 
parceiros locais, reforçando a ligação 
ao território com iniciativas que pro-
movam o debate de áreas e temáticas 
com interesse para a região”.
Eduardo Santos, Presidente da Câma-
ra Municipal de Penela, referiu, na 
sessão de abertura, que num “terri-
tório onde o papel dos produtos DOP/
IGP/ETG e impacto na economia local 
são determinantes para a valorização 
de produtos tradicionais qualifica-
dos. Assim, o papel do IPC enquanto 
parceiro é essencial para valorizar 
produtos, sabores e saberes locais. 
A importância socioeconómica dos 
produtos locais conduziu à organi-
zação deste seminário que permite a 
todas as entidades presentes de parti-
lhar conhecimentos, práticas e criar, 
em conjunto, linhas de trabalho e 
boas práticas para um futuro mais 
coeso e em prol da região”..

O presidente do IPC, Jorge Conde, na sessão de abertura do evento

Reunião da Rede Poliempreende

INOPOL acreditado pela RNI – Portugal Incubators

Elementos do Consórcio Maior Empregabilidade
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Atualidade

ESAC celebra Dia da Floresta 
Autóctone
Para assinalar o Dia da Floresta Au-
tóctone, que se comemora a 23 de 
novembro, a Escola Superior Agrária 
do Instituto Politécnico de Coimbra 
(ESAC-IPC) recebeu os alunos do Cur-
so Profissional de Técnico de Recur-
sos Florestais e Ambientais da Escola 
Secundária D. Duarte (Coimbra).
Durante a sua visita à ESAC, os alu-
nos aprenderam com a Professora 
Filomena Gomes os motivos pelos 
quais se deve plantar as árvores em 
Portugal nesta altura do ano, em que 
as condições climatéricas são mais 
favoráveis para o efeito (já depois 
das primeiras chuvas intensas terem 
reposto a necessária humidade no 
solo), nomeadamente por permitir 
às árvores terem mais tempo para 
desenvolverem as suas raízes e as-
sim, melhor sobreviverem aos verões, 
cada vez mais secos e longos.
Já o Professor Joaquim Sande Silva 
explicou aos alunos em que consis-
te a Silvicultura Preventiva e abor-
dou as técnicas utilizadas, as quais 
permitem prevenir os incêndios e, 
simultaneamente, evitar a invasão 
de espécies exóticas e garantir esta-
bilidade e biodiversidade nos siste-
mas florestais. Resumidamente, a 
Silvicultura Preventiva baseia-se na 
utilização da regeneração natural 

das espécies arbóreas nativas e uti-
liza técnicas simples de controlo da 
vegetação arbustiva e arbórea, de 
modo a favorecer os indivíduos com 
melhores características de cresci-
mento para conseguir um coberto 
de copas denso e afastado da super-
fície do solo. Trata-se, assim, de aju-
dar a natureza a acelerar um pouco o 
processo de sucessão ecológica, com 
vista a obter sistemas mais estáveis, 
mais diversos e mais resistentes a 
processos de degradação ecológica. 
Por último, fez-lhes uma visita guiada 
à área de demonstração existente no 
Campus da ESAC.
A visita dos alunos culminou com a 
plantação de uma árvore autóctone 

na ESAC: um carvalho.
Ainda no âmbito destas comemora-
ções e da parceria estabelecida com o 
Agrupamento de Escolas de Condei-
xa-a-Nova | Clubes de Ciência Viva na 
Escola - CCVnE, nos dias 22 e 23, o Pro-
fessor Pedro Bingre dinamizou na EB1 
N.º 1 e EB1 N.º 3 sessões subordinadas 
ao tema “Pela defesa da floresta de 
Sicó”, seguidas de visitas a áreas flo-
restais nas proximidades. No dia 23, a 
técnica superior, Ana Frias, a convite 
da Associação de Pais e Encarregados 
de Educação da Escola Básica de So-
lum, falou aos alunos deste estabele-
cimento de ensino de medronheiros 
e, no final da ação, acompanhou-os 
na plantação de dois exemplares da 

espécie no perímetro da Escola. Já 
no dia 24, a ESAC colaborou com a 
equipa do CCVnE do Agrupamento 
de Escolas Infante D. Pedro (Penela), 
através da dinamização de atividades 
sobre floresta autóctone e plantação 
de árvores (amoreiras) nos centros 
escolares de Penela, Cumeeira e Es-
pinhal, assim como da realização de 
uma conferência sobre “Ambiente 
e Plantas Invasoras”, pelo Professor 
Pedro Bingre e pela investigadora 
Ana Nunes. As atividades contaram 
com a participação de 100 alunos do 
ensino pré-escolar, 137 do 1.º ciclo e 75 
do 7.º e 8º anos.
Recorde-se que a efeméride tem 
como principal objetivo sensibili-
zar para a importância da Floresta 
Autóctone, constituída por árvores 
de espécies originárias do nosso 
território, de crescimento tipica-
mente mais lento do que as espécies 
introduzidas, resistentes a longos 
períodos de seca com temperaturas 
elevadas e resilientes aos incêndios. 
É também importante lembrar que 
nos encontramos em plena década 
do restauro dos ecossistemas, decre-
tada pelas Nações Unidas, com vista 
a melhorar a saúde dos ecossistemas 
nativos do Planeta..

Agrária de Coimbra dá a conhecer o seu 
trabalho na área da ciência e tecnologia
Para dar a conhecer os seus cientistas, 
o que investigam e os contributos 
para o avanço do conhecimento e 
o bem-estar da sociedade, a Escola 
Superior Agrária do Politécnico de 
Coimbra (ESAC-IPC), no âmbito da 
Semana da Ciência e da Tecnologia 
organizada pelo Ciência Viva, que 
este ano decorreu de 20 a 26 de no-
vembro, dinamizou um conjunto 
de atividades, tais como exposições, 
oficinas, passeios científicos e visitas 
a laboratórios.
Ao todo foram cinco as atividades 
promovidas, de entre as quais se 
destaca a exposição “A Ciência n(d)
a ESAC”, que esteve patente no corre-
dor do edifício principal desta insti-
tuição de ensino superior, entre os 
dias 20 e 24. O objetivo foi mostrar 
a todos os interessados alguma da 
investigação levada a cabo a partir 
de meados do ano de 2022 até à data 
de início da exposição, tendo con-
tado com mais de duas dezenas de 

posters resultantes dos projetos de 
investigação em curso.
A semana encerrou no dia 24, com 
um Café com Ciência e uma visita ao 
laboratório VALOREN, organizados 
pelo I2A – Instituto de Investigação 
Aplicada do IPC. No Café com Ciência, 
que se subordinou ao tema “Ambien-
te e Sustentabilidade no nosso dia-a-
-dia”, participaram os professores/
investigadores Filomena Miguens e 
Carla Rodrigues (ESAC), João Malça 
(ISEC) e Carla Ferreira (I2A)..

ESAC lança manuais sobre relação entre o fogo e as invasoras

A Escola Superior Agrária do Instituto 
Politécnico de Coimbra (ESAC-IPC) 
acaba de lançar duas publicações 
sobre a relação entre o fogo e duas 
espécies de plantas florestais in-
vasoras que se têm expandido em 
território nacional, sobretudo no 
Norte e Centro: a acácia-mimosa e a 
háquea-picante.
A acácia-mimosa e a háquea-picante 
são duas espécies invasoras originá-
rias da Austrália, cujas populações se 
têm vindo a expandir em Portugal, 
em boa parte, devido à recorrência 
dos incêndios florestais. Com vista a 
permitir uma melhor gestão destas 
duas espécies, a ESAC desenvolveu 
um projeto em parceria com seis 
outras entidades, designado “Fogo 
e Invasoras”, que contou com finan-
ciamento do programa PDR2020, 
através da linha Grupos Operacio-
nais. O projeto de investigação foi 
coordenado, ao longo de cinco anos, 
pelo professor desta instituição de 
ensino superior, Joaquim Sande Sil-

va, e os seus resultados acabam de 
ser reunidos em duas publicações, 
uma de caráter técnico e outra de 
divulgação e sensibilização, desti-
nadas, respetivamente, a gestores e 
a proprietários florestais.
Uma das hipóteses de partida do pro-
jeto era a possibilidade de utilizar 

o próprio fogo para controlar estas 
espécies, no entanto, esta hipótese 
apenas se confirmou para uma das 
espécies. Os resultados do projeto 
apontam para o uso de técnicas de 
corte conciliadas com a queima no 
caso da háquea-picante, mas rejei-
tam fortemente esta possibilidade 
no caso da acácia-mimosa.
O Manual Técnico avança também 
com recomendações para os técnicos 
e os proprietários que realizam quei-
madas e ações de fogo controlado, 
dado poderem com essas ações, mui-
to generalizadas no país, contribuir 
para a expansão das duas espécies em 
causa, de forma inadvertida.
Ambas as publicações estão disponí-
veis, de forma gratuita, em formato 
PDF no site da ESAC, no item “Inves-
tigação”, subitem “Projetos de I&D”, 
seção “Publicações Técnicas”: https://
www.esac.pt/index.php/investigacao/
projetos-de-id/..

Projeto EQVEGAN 
disponibiliza 
materiais de 
formação gratuitos

O projeto EQVEGAN, que o Politéc-
nico de Coimbra lidera através da 
sua Escola Superior Agrária (ESAC), 
lançou recentemente um conjun-
to de materiais de formação sobre 
competências verdes, digitalização/
automação, processamento de ali-
mentos à base de plantas e soft skills.
Os recursos de aprendizagem estão 
acessíveis gratuitamente, através da 
plataforma de e-learning ISEKI, sendo 
que, para ter acesso aos mesmos é 
obrigatório o registo prévio na base 
de dados de stakeholders do portal 
Food Skills.
Após a inscrição, os utilizadores re-
gistados receberão por e-mail todas 
as informações necessárias para 
aceder aos referidos materiais. Os 
utilizadores atuais serão imediata-
mente notificados por e-mail quan-
do o material for atualizado.
Para informações adicionais, os in-
teressados deverão contactar luis.
mayor@iseki-food.net..

Os estudantes da Escola Secundária D. Duarte visitaram a área florestal da ESAC

Nuno Ribeiro é um dos investigadores 
do VALOREN

https://www.esac.pt/index.php/investigacao/projetos-de-id/.
https://www.esac.pt/index.php/investigacao/projetos-de-id/.
https://www.esac.pt/index.php/investigacao/projetos-de-id/.
mailto:luis.mayor%40iseki-food.net?subject=
mailto:luis.mayor%40iseki-food.net?subject=
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65 alunos voluntários participaram 
no Projeto de Design Social - Design 
for them 

A Escola Superior de Educação de 
Coimbra promoveu a 5ª edição do 
Design For Them, projeto de design 
social que reúne alunos voluntários 
dos cursos de Arte e Design, Comu-
nicação e Design Multimédia e Co-
municação Organizacional. Durante 
8 horas consecutivas, os alunos, or-
ganizados em equipas coordenadas 
por professores, propõem-se a criar 
produtos de design e comunicação 
para apoiar instituições locais que 
tenham carências ao nível da sua 
identidade corporativa.

Esta edição contou com a colabo-
ração voluntária de 65 alunos e a 
participação de 12 organizações que 
aceitaram o desafio da ESEC: APAV 
- Associação de Apoio à Vítima, Asso-
ciação Artística e Cultural Salatina, 
Associação Recreativa e Cultural 1º 
Maio, Bem-te-quero, Centro Social 
de Castelo Viegas, Coro IPC, Cris Arte 
com Amor, Desperta Capacidade, GA-
DAFF, Ironconde Triathlon Academy, 
Santa Casa da Misericórdia de Monte-
mor-o-Velho e Vira Lata Vira Amor..

Atualidade

Nova Pós-Graduação em 
Comunicação Digital da ESEC 
funcionará em e-learning
Estão a decorrer até 7 de janeiro as 
candidaturas para a nova pós-Gra-
duação em Comunicação Digital, 
da Escola Superior de Educação de 
Coimbra, com início previsto para 
janeiro de 2024.
O curso, enquadrado no Projeto Im-
pulsionar as Pessoas e o Território, 
será coordenado pelo docente João 
Morais e pretende formar profissio-
nais para conceção e implementa-
ção de estratégias de comunicação 
digital, aplicadas a diversos contex-
tos, através da criação de conteúdos 
eficazes e estrategicamente adequa-
dos, utilizando ferramentas digitais 
e interativas.
O plano curricular da pós-graduação 
em Comunicação Digital divide-se 
em dois semestres, cada um deles 
com quatro unidades curriculares: 
Análise de dados em media sociais, 
Comunicação em media sociais, 
Cultura Digital, Gestão das marcas 
digitais e Social Media Marketing no 
1º semestre e Produção de conteúdos 
digitais e Projeto no 2º semestre..
“Rabo de peixe sabe nadar” Live 
Podcast pelos alunos de Teatro e 
Educação
“Rabo de Peixe sabe nadar” foi o 
live podcast que decorreu no dia 6 
de dezembro na Escola Superior de 
Educação do Politécnico de Coimbra. 
Um exercício de articulação pautado 
com momentos de humor e música 
ao vivo, da autoria do docente An-
dré Vaz Pereira e interpretado pelos 
alunos do 2º ano do curso de Teatro 
e Educação.
O exercício foi acompanhado com 
percussão pelos alunos do curso de 
Teatro e Educação e ao piano pelo 
docente, pianista e autor André Vaz 
Pereira. Os momentos musicais tive-
ram como convidados especiais os 
alunos do 1º e 3º ano do curso Teatro 
e Educação..

Da “Academia à 
Profissão” com as 
profissionais do 
Município de Ílhavo

“A Comunicação Social no Territó-
rio da Cultura: Município de Ílhavo 
e suas Profissionais” foi o tema da 
iniciativa “Da academia à profissão” 
realizada no dia 13 de dezembro na 
ESEC.
Catarina Mano (produtora cultural 
no 23 Milhas), Maria Inês Santos 
(produtora de conteúdos e gestora 
de redes sociais no 23 Milhas e locu-
tora da Rádio Faneca) e Margarida 
Malaquias (Técnica Superior de Co-
municação no Município de Ílhavo) 
foram as ex-alunas do curso de Co-
municação Social que partilharam o 
seu percurso como profissionais da 
comunicação com os atuais alunos 
do curso. Em comum têm a forma-
ção académica na ESEC, o exercício 
da atividade profissional no muni-
cípio de Ílhavo e o projeto 23 milhas, 
o projeto cultural do município que 
envolve quatro espaços e cinco fes-
tivais que requer intensa atividade 
da comunicação ao longo do ano..

Projeto Design for them

Catarina Mano, Margarida Malaquias 
e Inês Santos

Alunos de Teatro e Educação em live podcast
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Atualidade

Estudantes apresentam “Negócio 
por um dia” no Mercado Municipal 
de Oliveira do Hospital
No dia 30 de novembro, decorreu 
mais uma edição da iniciativa “Ne-
gócio por um dia”, no âmbito das 
unidades curriculares de Empreen-
dedorismo e Criação de Empresas 
(Licenciatura em Contabilidade e Ad-
ministração, Licenciatura em Gestão, 
Licenciatura em Marketing) e Projeto 
de Empreendedorismo Territorial (Li-
cenciatura em Gestão do Território). 
O docente Nelson Chang promove 
esta ação com o intuito de desafiar 
os estudantes a criarem um negócio 
inovador.
Os estudantes responderam ao de-
safio com a criação de 15 “negócios 
por um dia”.
Nesta edição, as propostas de negó-
cios foram apresentadas no Mercado 
Municipal de Oliveira do Hospital, 
numa parceria com o Município 
de Oliveira do Hospital, em que a 
Presidência da ESTGOH agradece a 
cedência do espaço e a colaboração 
em todo o processo de logística.
Visita de estudo para 
conhecer a gestão da 
Câmara de Arganil

No dia 28 de novembro, os estudan-
tes da Licenciatura em Gestão do 
Território e os docentes Ana Cruz e 
Gil Ribeiro foram recebidos por Filipe 
Frias, vereador do Pelouro do Orde-
namento do Território e Urbanismo 
e por Rafael Gonçalves, da Divisão 
de Gestão Urbanística da Câmara 
Municipal de Arganil, numa ação 

interdisciplinar que permitiu aos 
estudantes conhecer a estrutura or-
gânica e modo de funcionamento da 
Divisão e respetivas Unidades, assim 
como observar e questionar os téc-
nicos presentes sobre o trabalho aí 
realizado, a sua dinâmica, conquistas 
e desafios..

Estudantes da ESTGOH na apresentação dos seus negócios 

Grupo de estudantes e docentes da Licenciatura em Gestão do Território

Juntos
erguemos 
sonhos.

O Politécnico de Coimbra deseja a todos um Feliz Natal 
e Próspero Ano Novo. 

www.ipc.pt
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Atualidade

ESTeSC atribui bolsas de 
investigação
A Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde (ESTeSC) vai investir 20 mil 
euros em projetos de investigação 
sobre cancro de mama e reutilização 
de águas provenientes de estações de 
tratamento. Os projetos – denomina-
dos “M2AI: O Papel do microambien-
te e microbioma no tratamento dos 
carcinomas de mama triplos negati-
vos - aliados ou inimigos?” e “SOLar-
Clean: Uso da radiação solar para a 
remoção de antibióticos de águas” – 
são os vencedores da primeira edição 
do I2D - Igniting InterDisciplinarity.
Lançado em 2023 pela Presidência da 
ESTeSC-IPC, o I2D apoia projetos de 
investigação de caráter exploratório, 
implementados em cocriação entre, 
pelo menos, dois departamentos da 
Escola e focados em ideias originais 
que visem lançar novas linhas de 
investigação interdisciplinar. “O 
objetivo deste programa é colocar 
os departamentos da ESTeSC-IPC a 
comunicar entre si e mostrar que é 
possível fazer ciência, mesmo com 
pouco dinheiro”, explica o presidente 

da Escola, Graciano Paulo.
O projeto M2AI pretende estudar as 
opções terapêuticas em doentes com 
carcinoma da mama triplo negativo – 
um subtipo de cancro da mama mais 
frequente em mulheres jovens, que 
representa cerca de 15 por cento de 
todos os casos de cancro da mama 
invasivos e para o qual a quimiote-
rapia é, atualmente, a única opção 
terapêutica disponível. O cancro de 

mama triplo negativo é, atualmente, 
o subtipo de cancro de mama com 
pior prognóstico, apresentando uma 
taxa elevada de proliferação e inci-
dência de metástases.
A equipa responsável pelo projeto 
SOLarClean, por sua vez, propõe-se 
a desenvolver uma estratégia de tra-
tamento de águas considerada sus-
tentável, através de fotocatalisadores 
magnéticos à base de carbono. O ob-

jetivo passa por remover, de forma 
eficiente, produtos farmacêuticos da 
água tratada nas ETARs, permitindo 
a sua reutilização de forma segura e 
evitando o aumento da resistência 
antimicrobiana.
Cada equipa terá um financiamen-
to de 10 mil euros para desenvolver 
o seu trabalho, num período de 18 
meses..

Finalistas dos Prémios L@bYRA 
apresentaram trabalhos
Realizou-se, a 22 de novembro, a 
primeira apresentação pública de 
trabalhos dos prémios LABINSAÚDE 
– Young Researcher Award (L@bYRA), 
galardão que distingue os melho-
res projetos realizados no âmbito 
da unidade curricular de Investiga-
ção Aplicada (licenciatura) ou tese 
(mestrado) dos cursos ministrados 
na Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde (ESTeSC). 
O objetivo passa por “reconhecer 
o mérito científico dos estudantes, 
premiando trabalhos de investigação 
realizados em contexto de aprendi-
zagem”, na expectativa de que este 
reconhecimento sirva de “incentivo 
para alavancar a investigação aplica-
da nas áreas de ensino e investigação 
da Escola e para a consolidação da 
cultura científica na comunidade 
académica”, explica o vice-presidente 
da ESTeSC, Telmo Pereira.
Os autores dos 11 melhores trabalhos 
de cada curso no ano letivo 2022/23 
apresentaram os seus projetos numa 
sessão pública perante o júri do con-
curso, que elegeu os vencedores desta 

primeira edição.
Os prémios – 500 euros para o pri-
meiro classificado, 250 euros para os 
segundo e 100 euros para o terceiro 

– serão entregues em março, na ceri-
mónia de aniversário da ESTeSC..

ESTeSC é referência na Perfusão 
Cardiovascular

O Programa de Formação de Perfusio-
nistas da Escola Superior de Tecnolo-
gia da Saúde (ESTeSC), desenvolvido 
em parceria com o Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra, foi rea-
creditado pelo European Board of 
Cardiovascular Perfusion (EBCP). A 
ESTeSC-IPC é a única instituição de en-
sino superior portuguesa a garantir 
este reconhecimento, ininterrupta-
mente, desde 2012.
A conclusão do Programa de For-
mação de Perfusionistas da ESTeSC 
permite aos licenciados em Fisiolo-
gia Clínica e Cardiopneumologia a 
realização do exame de certificação 

da EBCP, entidade que garante igual-
dade de padrões da profissão (quer 
em termos de formação, quer de es-
tatuto profissional) a nível europeu. 
Com esta certificação, os diplomados 
ficam aptos ao desempenhar a pro-
fissão de perfusinoista em qualquer 
país da Europa.
Profissional altamente especializado, 
o perfusionista é um elemento essen-
cial da equipa de cirurgia cardíaca, 
trabalhando com dispositivos que 
permitem manter vivo o paciente 
sempre que é necessário o suporte 
ou substituição das funções desem-
penhadas pelo coração e pulmões..

Estudantes em vídeo 
de Natal

“Este é o Natal da ESTeSC. A melhor 
escola do mundo, onde todos que-
rem estudar! ESTeSC Coimbra, ESTeSC 
Coimbra!”. Este é slogan de Natal da 
ESTeSC lançado em videoclip, no iní-
cio de dezembro, nas redes sociais 
da Escola.
A música – uma adaptação de “Shake 
it Off”, da cantora Taylor Swift – pre-
tende, de forma divertida, dar as boas 
festas a toda a comunidade e parcei-
ros da ESTeSC, transmitindo o espírito 
que se vive na Escola e mostrando os 
cursos e laboratórios da instituição.
O vídeo soma já quase 100 mil visua-
lizações, estando disponível nas pági-
nas de Facebook, Instagram, Youtube 
e LinkedIn da ESTeSC..

Presidência da ESTeSC, com as equipas autoras dos dois projetos

Autores dos 11 melhores trabalhos realizados no ano letivo 2022/23

Diretor da formação, Helder Santos (ao centro), com a equipa de 
avaliação da EBCP
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VOLUNTAS da Coimbra Business School 
foi distinguido pelo seu voluntariado 
académico
O Gabinete de Voluntariado da 
Coimbra Business School ISCAC foi 
distinguido pela CASES - Cooperati-
va António Sérgio para a Economia 
Social, com o Selo de Qualidade Aca-
demia Voluntária 2023-2024, prémio 
que foi recebido em Gaia no Centro 
Paroquial de Mafamude, no dia 5 de 
dezembro.
O Selo de Qualidade Academia Volun-
tária, promovido pela CASES, é uma 
distinção das instituições de Ensino 
Superior, pelo trabalho desenvolvido 
na promoção da prática do Volunta-
riado. Pretende-se que este Selo de 
Qualidade seja uma ferramenta ao 
dispor das instituições de ensino su-
perior com a finalidade de promove-
rem as atividades do voluntariado, au-
mentarem o número de voluntários/
as e, em última análise, promoverem 
o pleno exercício da solidariedade e 
cidadania.
A candidatura a este prémio teve iní-
cio em abril passado e foram agora 

distinguidas 9 instituições de ensino 
superior.
Este dia 5 de dezembro assinalou o 
Dia Internacional do Voluntário, co-
organizado pela CASES, confederação 

portuguesa de voluntariado, CPV e Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Gaia
Nesta edição 2023/2024, foram distin-
guidas com o Selo de Qualidade Aca-
demia Voluntária, nove Instituições 

de Ensino Superior: Escola Superior 
de Saúde Norte da Cruz Vermelha 
Portuguesa, Instituto Politécnico de 
Coimbra, ISCAC Coimbra Business 
School, Instituto Politécnico de Leiria, 

Instituto Politécnico de Tomar, Insti-
tuto Superior Ciências Educativas Do 
Douro, Instituto Superior de Educa-
ção e Ciências de Lisboa, Universidade 
Autónoma de Lisboa, Universidade 
de Aveiro e Universidade do Algarve. 
A cerimónia contou com a mostra 
de diferentes projetos de volunta-
riado. Na sessão de abertura, prévia 
à sessão da entrega dos prémios e 
distinção do voluntariado, discursa-
ram o diretor da Divisão Municipal 
de Ação Social de Vila Nova de Gaia, o 
presidente da CASES Eugénio Graça e 
o presidente da Eugénio da Fonseca. 
O VOLUNTAS, gabinete de volunta-
riado da Coimbra Business School | 
ISCAC, tem feito um grande trabalho 
de sensibilização e incentivo junto de 
toda a comunidade para que esta par-
ticipe de forma voluntária em ações e 
em pedidos de ajuda às mais diversas 
instituições da cidade, da região e 
do País..

Criação do polo CEOS.PP - ISCAP na Coimbra Business 
School | ISCAC
Os ISCAs possuem um longo e rele-
vante passado histórico no ensino 
e investigação na área da Gestão e 
sobretudo da Contabilidade, sendo 
pioneiros, a nível nacional, na for-
mação de profissionais destas áreas, 
possuem mais de um século de ati-
vidade, tendo sido convertidos em 
escolas superiores pelo Decreto-Lei 
327/76 de 6 de maio. Já neste decreto 
se preconizava “uma componente de 
investigação e de estudos avançados, 
que prepare a adaptação a situações 
futuras para cuja criação estas esco-
las (ISCAs), integradas num processo 
de transformação da sociedade por-
tuguesa, devem contribuir”, ainda, 
conferindo “os graus de bacharelato, 
licenciatura e doutoramento” (sic).
Este histórico permitiu obter um 
vasto reconhecimento da qualidade 
da sua formação, designadamente 
junto do meio empresarial e da co-
munidade.
O CEOS.PP (Centro de Estudos Orga-
nizacionais e Sociais do Politécnico 
do Porto) unidade de investigação 
acreditada pela Fundação para a 

Ciência e Tecnologia (FCT) e anco-
rado no ISCAP, tem como missão o 
desenvolvimento de atividades inter 
e multidisciplinares de investigação, 
desenvolvimento e inovação, a pres-
tação de serviços especializados à 
comunidade e a realização de ações 
de formação avançada nas áreas de 
investigação das ciências sociais e 
organizacionais. 
Nesse sentido, e porque a missão da 
Coimbra Business School | ISCAC é 
análoga à da sua congénere do Por-
to, e, também, porque o desafio e 
oportunidades criadas pela Lei n.º 

16/2023 de 10 de abril, que valoriza o 
ensino politécnico, alterando a Lei 
de Bases do Sistema Educativo e o 
regime jurídico das instituições de 
ensino superior, que permite aos 
Politécnicos outorgar o grau de dou-
tor, a escola repensou a organização 
da investigação e abriu um centro 
de investigação acreditado. Assim, 
com este Polo do CEOS, a investiga-
ção estará orientada para contribuir 
ativamente para o desenvolvimento 
da escola, das candidaturas, dos pro-
jetos e da acreditação dos ciclos de es-
tudo, apoiando de forma inequívoca 
a comunidade e designadamente o 
tecido empresarial.
A formalização ocorreu no dia 23 de 
novembro, dia em que o ISCAP cele-
brou os 137 anos, no Porto, com uma 
cerimónia de assinatura do protoco-
lo entre as duas escolas, na presença 
do Presidente da Coimbra Business 
School | ISCAC, Alexandre Silva, do 
Presidente do Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração do 
Porto, Manuel Moreira da Silva e a 
Diretora do CEOS, Ana Azevedo..

Exposição “Do Secundário ao Superior”

A Coimbra Business School ISCAC 
inaugurou, no passado dia 7 de de-
zembro, a exposição “Do Secundário 
ao Superior”, de Nicole Cerveira. 
Nicole Cerveira nasceu na Figueira da 
Foz em 30 de setembro de 2002. Viveu 
e estudou nesta cidade até ingres-
sar na Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa, onde neste 
momento é finalista da Licenciatura 
de Pintura.
Desde muito cedo que mostrou in-
teresse pela pintura e artes plásticas 
em geral, começando a frequentar 
as aulas de Pintura para Crianças 
quando tinha apenas 4 anos. 
Durante o seu percurso escolar, 
quando frequentava o 8º ano, parti-
cipou e ganhou o concurso para ilus-

trar o cartaz do Baile de Finalistas da 
Escola Dr. João de Barros. Já durante 
o Ensino Secundário, Curso Cientí-
fico-Humanístico de Artes Visuais, 
participou nas exposições coletivas 
da sua turma realizadas em vários 
locais, como a Galeria Magenta e o 
ISCAC.
Esta é a sua primeira exposição indi-
vidual e é uma amostra dos trabalhos 
realizados no âmbito do seu percur-
so académico, de experimentação 
e aprendizagem, durante os 3 anos 
de ensino secundário e durante os 3 
primeiros anos de ensino superior.
A exposição está patente no hall de 
entrada do 1º piso do ISCAC até ao 
final do mês de janeiro..

A entrega do prémio ao Voluntas

Alexandre Silva, Manuel Moreira 
da Silva e Ana Azevedo

Exposição “Do Secundário ao Superior”
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ISEC parceiro do 17º Congresso 
Nacional de Manutenção
A Associação Portuguesa de Manu-
tenção e Gestão de Activos - A.P.M.I, 
realizou o 17.º Congresso Nacional 
de Manutenção (CNM) nos passados 
dias 23 e 24 de novembro, no Hotel 
Vila Galé, em Coimbra.
No Congresso CNM foram aborda-
dos temas relevantes e estruturantes 
para área da Manutenção e Gestão 
de Activos, desde as Pessoas e a Ma-
nutenção, passando pela Gestão de 
Activos, Sustentabilidade, Transfor-
mação Digital, Transição Energética, 
até à Normalização.

O Instituto Superior de Engenharia 
do Politécnico de Coimbra foi par-
ceiro do 17º Congresso Nacional de 
Manutenção, cumprindo deste modo 
a sua visão institucional de ser “uma 
referência de excelência no ensino 
superior, reconhecido nacional e in-
ternacionalmente por serviços de 
qualidade e relevância social, com 
práticas flexíveis, criativas e inova-
doras”. Pretende ainda ser um par-
ceiro privilegiado das organizações 
empresariais e das famílias da região 
onde se insere, “pela vocação emi-

nentemente prática e orientada para 
o mercado, fundada num rigoroso 
conhecimento teórico, que imprime 
a todas as suas atividades”.
Para Mário Velindro, presidente do 
ISEC, a parceria do ISEC com a Asso-
ciação Portuguesa de Manutenção 
Industrial é de extrema importân-
cia. “O 17.º Congresso em Coimbra 
desempenha um papel fundamental 
na capacitação, inovação e colabora-
ção da comunidade de profissionais e 
alunos que atuam nesta área, contri-
buindo para o sucesso das operações 

industriais”, afirma o responsável. 
Da Comissão Organizadora fazem 
parte os engenheiros Diogo Brito Nu-
nes, José Carlos Simões Coutinho, Joa-
quim Jorge Vieira, Helder Fernandes, 
Pedro Coelho e o docente José Torres 
Farinha. A Comissão Técnico – Cien-
tífica foi constituída pelos docentes 
José Torres Farinha, José Augusto 
Sobral, Luís Andrade Ferreira, Filipe 
Didelet Pereira, Hugo Raposo, Ana 
Vieira e Isabel Lopes..

ISEC acolhe 26º Congresso Ibero-Americano de Reconhecimento de 
Padrões 

O 26º Congresso Ibero-Americano de 
Reconhecimento de Padrões (CIARP) 
decorreu no Instituto Superior de En-
genharia de Coimbra entre 27 e 30 de 
novembro. O CIARP resultou de uma 
organização conjunta entre o ISEC e 
o Instituto Politécnico de Coimbra 
(IPC), com o apoio do Instituto de In-
vestigação Aplicada (i2A), Associação 
Portuguesa de Reconhecimento de 
Padrões e aprovação da Associação 
Internacional de Reconhecimento 
de Padrões. 
O CIARP 2023 teve como objetivo pro-
mover a colaboração internacional 
e o intercâmbio de conhecimentos 
nos domínios do reconhecimento de 
padrões, inteligência artificial e áreas 
afins. O CIARP 2023 serve de platafor-
ma para que a comunidade científica 
mundial partilhe as suas experiên-
cias de investigação, divulgue novos 
conhecimentos e promova colabora-
ções entre grupos de investigação. 
Esta edição recebeu contribuições 
de 21 países. Todos os artigos aceites 
são publicados em Lecture Notes in 
Computer Science da Springer.
Ao longo dos quatro dias, os parti-
cipantes tiveram oportunidade de 
assistir a um de dois tutoriais, três 
palestras convidadas, seis sessões 
orais e quatro sessões de posters. Os 
tutoriais decorreram na tarde do dia 
27 de novembro e abordaram os te-
mas:  Symbolic Data Analysis e Learning 
Through Physiological Signals: from sen-
sors for data acquisition to data proces-
sing for knowledge discovery.  No dia 28 
de novembro, a palestra foi proferida 
por Petia Radeva da Universidade de 
Barcelona que abordou o tema What 
is common between Self-supervised le-

arning and Food Fine-grained recog-
nition?!. No dia 29 de novembro, o 
tema abordado por João Tavares da 
Universidade do Porto foi Segmenta-
tion of Objects in Engineering and Bio-
medicine: Techniques and Applications. 
No dia 30 de novembro, João Paulo 
Papa da Universidade de São Paulo 
proferiu a palestra intitulada Recent 
Advances in Pattern Classification Using 
Optimum-Path Forest. 
O CIARP conta ainda com a Medalha 
Aurora Pons-Porrata, que homena-
geia uma investigadora pela sua con-
tribuição significativa no domínio do 
reconhecimento de padrões e áreas 
afins. Na edição 2023, a vencedora 
da Medalha Aurora Pons-Porrata foi 
Bernardete Ribeiro da Universidade 
de Coimbra. No decorrer da confe-
rência foram eleitos o Melhor Artigo 
e o Melhor Artigo de Estudante. O 

Melhor Artigo foi atribuído ao traba-
lho Detection of Covid-19 in chest X-ray 
images using percolation features and 
Hermite polynomial classification, cujo 
primeiro autor é Guilherme Rober-
to da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. O Melhor 
Artigo por um Estudante foi ganho 
pelo trabalho Interactive segmentation 
with incremental watershed cuts, cujo 
primeiro autor é Quentin Lebon da 
Universidade Gustave Eiffel, France. 
Os autores do Melhor Artigo e o Me-
lhor Artigo de Estudante, assim como 
a vencedora do reconhecimento Au-
rora Pons-Porrata, são convidados a 
submeter uma extensão do artigo 
para publicação na revista Pattern 
Recognition Letters. 
Os Chairs do CIARP são Inês Domin-
gues, Verónica Vasconcelos e Simão 
Paredes..

Sessão do Programa 
Trilhos reúne mais 
de 200 estudantes do 
ISEC

Realizou-se, no passado dia 22 de 
novembro, no Auditório Principal 
do ISEC, a Sessão de Acolhimento 
e Orientação (SAO) do Programa 
Trilhos do INOPOL Politécnico de 
Coimbra - IPC.
De acordo com a coordenadora do 
Projeto, Cristina Correia, o progra-
ma Trilhos pretende estimular a 
participação dos estudantes num 
conjunto de atividades, de forma a 
enriquecerem as suas experiências 
académicas e os seus perfis profissio-
nais, potenciando a sua integração 
no mercado de trabalho. De salientar 
que fazem parte da Equipa Trilhos a 
docente Teresa Fragoso, presidente 
do conselho pedagógico do ISEC, e 
a colaboradora Catarina Simões, do 
GIPA - Gabinete de Inserção Profissio-
nal e Alumni do ISEC..

Café-Ciência no ISEC

Realizou-se no dia 23 de novembro, 
no âmbito da Semana da Ciência e 
da Tecnologia, o Café-Ciência: “Inves-
tigação nas Engenharias. Porquê? 
Para quê?” e o desafio “Investigação 
à Prova”. Estas atividades, organiza-
das pelos investigadores do i2A e 
pelos professores do IPC, tiveram 
como destinatários os estudantes e 
a comunidade em geral e serviram 
para fomentar uma aproximação à 
investigação científica e inovação..
Curso de Primeiros 
Socorros para 
engenheiros

Decorreu no dia 19 de dezembro, no 
Auditório Principal do Instituto Su-
perior de Engenharia do Politécnico 
de Coimbra, pela 5ª vez, um workshop 
de Primeiros Socorros dirigido aos 
estudantes de engenharia com o 
lema “De todas as missões no mun-
do, a de Salvar Vidas é a mais nobre”. 
O workshop foi dinamizado por Su-
sana Costa, Enfermeira no CHUC e 
Formadora Certificada..
Conferência sobre 
inflação na área 
do comércio e 
internacionalização 
O Instituto Superior de Engenharia 
do Politécnico de Coimbra acolheu 
a conferência “O desafio da inflação 
na área do comércio e internacio-
nalização - 1000 Maiores Empresas 
do Centro”, promovido pelo Diário 
As Beiras..

Ação “Investigação à Prova”

O CIARP foi uma organização conjunta entre o ISEC e o IPC, com o apoio do i2A, 
Associação Portuguesa de Reconhecimento de Padrões e aprovação da Associação 
Internacional de Reconhecimento de Padrões

Sessão de Acolhimento e Orientação

O workshop foi dinamizado por
Susana Costa, enfermeira no CHUC
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Investigadores do Politécnico de Coimbra 
participam em projeto europeu para 
harmonizar procedimentos que utilizam 
radiação ionizante
Investigadores da Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde do Politécnico 
de Coimbra (ESTeSC-IPC) Graciano 
Paulo e Joana Santos integram o 
consórcio europeu i-Violin que está 
a trabalhar na harmonização dos pro-
cedimentos que utilizam radiação io-
nizante (nomeadamente tomografia 
computorizada do tórax, abdómen 
e pélvis) em doentes oncológicos. 
O projeto – que junta 10 parceiros, 
sendo a ESTeSC-IPC a única institui-
ção portuguesa envolvida – tem um 
custo total de 1,2 milhões de euros, 
financiados em 938 mil euros por 
fundos europeus.
O objetivo do projeto passa por eli-
minar as disparidades atualmente 
existentes na realização de exames 
de diagnóstico que utilizam radia-
ção ionizante na Europa, tendo como 
foco a proteção do doente.

Graciano Paulo lidera o “Work Packa-
ge” 7, responsável por desenhar um 
programa de formação comum para 
radiologistas, técnicos superiores de 
radiologia e outros profissionais de 

saúde. 
Segundo Graciano Paulo, investiga-
dor e presidente da ESTeSC-IPC, este 
projeto pretende “romper barreiras 
entre as várias profissões que tra-

balham com a radiação ionizante 
e trabalhar em conjunto”. Sobre o 
programa de formação que está a 
ser preparado, o investigador ex-
plica que vai ser multidisciplinar e 
desenvolver-se em dois momentos. 
Em abril e maio vão decorrer um 
conjunto de webinars e em maio e 
junho serão organizados programas 
de formação “hands on”, em formato 
presencial, em três hospitais - Leu-
ven (Bélgica), Zagreb (Croácia) e 
Ljubljana (Eslovénia), envolvendo 
especialistas do consórcio i-Violin e 
profissionais dos hospitais onde vão 
decorrer estas formações.
O grande objetivo deste projeto está 
em linha com a recente política eu-
ropeia denominada “Samira Action 
Plan”, um contributo da Comissão 
Europeia para o Plano Europeu de 
Combate ao Cancro. Segundo Gra-

ciano Paulo, atendendo que há um 
aumento exponencial de exames e 
tratamentos que utilizam radiação 
Ionizante e não se está a assistir a 
uma redução na dose de radiação 
utilizada em linha com a que a tecno-
logia possibilita, “é urgente assumir 
políticas europeias para harmonizar” 
os níveis de radiação que são utiliza-
dos”, afirma, explicando que mesmo 
dentro do mesmo hospital podem 
existir níveis diferentes consoante o 
equipamento, o profissional e o pró-
prio doente. “A utilização de radiação 
é necessária, mas o nível tem de ser o 
suficiente para fazer o devido equi-
líbrio entre a qualidade de imagem 
e do diagnóstico”, conclui. 
O projeto tem a gestão financeira 
a cargo do i2A – Instituto de Inves-
tigação Aplicada do IPC e tem final 
previsto para agosto de 2024..

Semana da Ciência e da Tecnologia leva atividades a 
todas as escolas
No âmbito da edição de 2023 da Se-
mana da Ciência e da Tecnologia, 
promovida pelo Programa Ciência 
Viva, o Politécnico de Coimbra (IPC), 
associando-se a esta iniciativa, pre-
parou um conjunto de atividades 
com o objetivo de fomentar uma 
aproximação à investigação cientí-
fica e inovação pelos estudantes do 
Politécnico de Coimbra e pela comu-
nidade em geral. As atividades, que 
decorreram nas unidades orgânicas 
de ensino do IPC (ESAC, ESEC, ESTeSC, 
ISCAC e ISEC), foram organizadas 
pelos investigadores do i2A e pelos 
docentes do IPC que se encontram, 
neste semestre, em dispensa para 
investigação aplicada.
O evento teve início na manhã do dia 
20 de novembro, na ESTeSC, com a 
intervenção do Presidente da ESTeSC, 
Professor Graciano Paulo, a Diretora 
do i2A, Professora Marte Henriques 
e a Vice-Presidente do IPC, Doutora 
Érica Castanheira que proferiu a pa-
lestra subordinada ao tema “Ciência 
e Tecnologia no desenvolvimento 
regional na década 20/30”. As ativi-
dades desenvolvidas, no âmbito do 

tema “Tecnologias da Saúde: o diá-
logo concertado entre ciência e ino-
vação”, consistiram em “encontros 
com investigadores” e uma montra 
de start ups e trabalhos publicados 
por professores da ESTeSC. No dia 21 
de novembro, o evento foi promovi-
do no ISCAC com apresentações por 
docentes e estudantes, um momento 
musical e um workshop sobre Chat 
GPT. Na tarde de quarta-feira, dia 22 
de novembro, na ESEC, foram feitas 
apresentações por professores sob o 
tema “Café com Ciência”. A manhã 

de quinta-feira, dia 23 de novembro, 
foi preenchida com atividades no 
ISEC em que os vários departamen-
tos da unidade orgânica abriram as 
portas dos seus laboratórios a quem 
os quisesse visitar, seguindo-se um 
Café-Ciência sob a temática “Investi-
gação nas Engenharia – Porquê? Para 
quê?”. No âmbito desta iniciativa, foi 
lançado aos estudantes um desafio 
“inovação à prova” que resultou na 
apresentação de algumas ideias de 
projetos, uma semana após este even-
to. A semana terminou na ESAC, no 
dia 24 de novembro, com o debate 
em torno do tema “Ambiente e Sus-
tentabilidade no nosso dia a dia” que 
incluiu um café com ciência, uma vi-
sita ao laboratório ValoREN e a sessão 
de encerramento.
Após uma reflexão sobre a semana, 
a organização considerou que a ini-
ciativa foi um sucesso e espera para o 
ano voltar a realizar a mesma a uma 
escala maior, atraindo mais pessoas, 
de forma a aumentar o impacto não 
só na comunidade IPC, mas também 
externamente..

Webinar sobre 
Bioempreendedorismo
No dia 29 de novembro, no âmbito 
do i2A WEBCYCLE | Ciclo de Webinars 
Investigação para a Sociedade 2023, 
decorreu o webinar “Bioempreende-
dorismo: a ideia, a ciência e o negó-
cio”. A abertura do webinar foi feita 
pela subdiretora do Instituto de In-
vestigação Aplicada (i2A), Ana Veloso, 
e a dinamização/ moderação pela in-
vestigadora do i2A, Paula Ferreira. O 
webinar teve início com a introdução 
ao conceito de empreendedorismo 
e empreendedor pela investigadora 

Paula Ferreira seguindo-se a inter-
venção do convidado Marcos Mariz, 
CEO da INEYE PHARMA e da TimeUp 
e Investigador do Departamento de 
Engenharia Química da FCTUC. Ao 
longo da sua apresentação, Marcos 
Mariz descreveu o percurso entre a 
identificação do problema, a ideia 
como solução, e finalmente a consti-
tuição do negócio, sendo abordados 
os percursos da fundação de ambas 
as empresas..

Paula Ferreira, investigadora do 
i2A, é bioquímica e doutorada em 
Engenharia Química pela Univer-
sidade de Coimbra. A sua investiga-

ção centra-se no desenvolvimento 
de materiais de base polimérica 
para aplicação em Bioengenharia, 
nomeadamente como Biomate-
riais. É também cofundadora de 2 
start-ups Healthtech, a INEYE PHAR-
MA na área da libertação controla-
da de fármacos para oftalmologia e 
a mais recente, a TimeUP, resultante 
da colaboração entre UC e IPC fo-
cada no desenvolvimento de um 
dispositivo médico de diagnóstico.

Graciano Paulo e Joana Santos são os investigadores da ESTeSC-IPC que 
integram o projeto i-Violin

Semana da Ciência e Tecnologia
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Desporto

Basquetebol Masculino estreia-
se nos Campeonatos Nacionais 
Universitários

A Seleção de Basquetebol Masculino 
do Politécnico de Coimbra entrou 
pela primeira vez em competição 
na sua história, deslocando-se a Faro 
nos dias 28 e 29 de novembro para 
disputar a 1ª Jornada Concentrada 
dos Campeonatos Nacionais Univer-
sitários do presente ano letivo.
A equipa comandada por Augusto 
Cavaleiro e capitaneada por Tiago 
Barreto disputou duas partidas nesta 
primeira jornada, iniciando a sua 
prestação contra o Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco, equipa que 
se assume como candidata ao título, 
perdendo o mesmo por 44-42. 
No segundo dia da concentração, 
deu-se o primeiro dérbi conimbri-
cense do Basquetebol da FADU, com 
a seleção do Politécnico de Coimbra 
a enfrentar a Associação Académi-
ca de Coimbra, partida esta que os 
estudantes do IPC venceram os con-
géneres da cidade dos estudantes 

por 41-25.
A próxima jornada disputa-se entre 
os dias 8 e 9 de fevereiro, em Coim-
bra..

Futsal Feminino 
com resultados 
positivos

A Seleção de Futsal Feminino des-
locou-se a Faro entre os dias cinco 
e sete de dezembro, iniciando o 
Campeonato Nacional Universitário 
2023/2024 com nota positiva, tendo 
alcançado três vitórias e um empate 
em quatro jogos.
Frente a Évora e Santarém a equipa 
de Coimbra ganhou por duas bo-
las a zero, conseguindo ainda uma 
expressiva vitória por quatro bolas 
a zero frente ao Algarve.  Frente a 
Leiria, o marcador terminou sem 
golos marcados para nenhuma das 
seleções, terminando a equipa com 0 
golos sofridos nos jogos disputados.
Alexandrina Góis e a sua equipa, con-
seguem assim a melhor prestação 
em primeiras jornadas concentra-
das de Futsal Feminino até à data, 
apresentando os frutos do trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvido ao 
longo dos últimos três anos.
Salientam-se ainda as atletas Beatriz 
Gaspar, guarda-redes titular da se-
leção, Ana Paiva e Inês Oliveira, que 
entram no 3º ano consecutivo em 
representação da nossa instituição.
A próxima jornada será disputada 
entre os dias 19 e 21 de fevereiro, na 
Covilhã..

Equipa de Futsal 
Feminino Centro 
Social de São 
João/Politécnico 
de Coimbra no 
Campeonato 
Interdistrital

A equipa de futsal feminino Centro 
Social de São João/Politécnico de 
Coimbra mantém o seu caminho 
vitorioso, não tendo ainda conheci-
do o sabor da derrota desde que se 
iniciou o presente ano competitivo. 
A equipa comandada por Alexandri-
na Góis terminou a primeira fase da 
competição com 15 pontos em 5 jo-
gos, apurando-se assim para a segun-
da-fase do Campeonato Interdistrital 
Coimbra-Aveiro, que se inicia a 17 de 
dezembro.
Além do Campeonato, a equipa ultra-
passou também a 3ª Eliminatória da 
Taça de Portugal de Futsal Feminino, 
vencendo a equipa de Leiria, NDA Vi-
dais. Está então igualado o feito his-
tórico da época transata, o alcançar 
da 4ª Eliminatória da Taça, na qual 
a equipa irá defrontar a equipa da 
Golpilheira, também em Leiria..

Futsal Masculino 
em competição com 
novo selecionador

O novo selecionador de Futsal Mas-
culino, Alcides Lopes, disputou os 
seus primeiros jogos no comando 
técnico da equipa na Covilhã, nesta 
que foi a última competição do pri-
meiro semestre de 2023/2024.
Os Vice-Campeões Universitários 
estiveram na Covilhã, entre os dias 
14 e 15 de dezembro, disputando três 
partidas, vencendo duas.
A jornada iniciou-se com uma vitória 
volumosa por 12-0 frente à seleção de 
Viana do Castelo na manhã de dia 14, 
vencendo na tarde desse mesmo dia 
a seleção da AAUTAD por 5-2.
No segundo dia da competição, dér-
bi da cidade dos estudantes, com a 
equipa a defrontar a seleção da Uni-
versidade de Coimbra, resultado que 
não foi positivo para os estudantes 
do IPC, tendo sido derrotados por 2-5.
O trabalho para a próxima jornada 
irá continuar em janeiro, sendo a 
próxima competição disputada em 
Viana do Castelo nos dias 5 e 6 de 
fevereiro..

Jogo da seleção de Futsal Masculino

Jogadoras do IPC em ação

Seleção de Basquetebol Masculino do IPC

Equipa de Futsal Feminino

IPC premeia estudantes-atletas que 
representam a instituição

O Politécnico de Coimbra distinguiu 
o esforço e dedicação dos estudantes-
-atletas da instituição, através da en-
trega de prémios de mérito desporti-
vo, reconhecendo o desempenho dos 
que, em representação do IPC, se em-
penharam em todas as provas e, por 
esse motivo, orgulham e prestigiam 
a instituição. Os 25 estudantes-atletas 
de todas as escolas do IPC receberam 
um certificado de mérito desportivo 
pela participação nas competições da 
Federação Académica do Desporto 
Universitário (FADU) de 2022/23 e que 

nelas foram medalhados, tendo 14 
destes recebido também Bolsas de 
Mérito Desportivo por cumprirem 
os requisitos de atribuição da Bolsa 
de Mérito Desportivo. A cerimónia 
de entrega de prémios decorreu no 
dia 20 de dezembro, no Anfiteatro 
Cristina Girão, na Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde do Politécnico 
de Coimbra (ESTEsC-IPC). 
Na sessão de abertura, Jorge Conde, 
presidente do IPC, deu os parabéns 
aos homenageados e realçou a im-
portância de dar condições aos estu-

dantes que queiram desenvolver uma 
atividade desportiva de alto nível. 
A representante das associações de 
estudantes, Rita Mendes, exaltou o 
trabalho e dedicação dos jovens ho-
menageados e refiriu que estes resul-
tados comprovam que os estudos e o 
desporto são conciliáveis. Durante o 
evento teve lugar a conferência “Saú-
de Física e Mental no Desporto de Alto 
Rendimento: Conjugação Indispen-
sável ao Sucesso”,  com o orador con-
vidado Tiago Moutinho, treinador da 
equipa principal da Académica..Estudantes receberam diplomas e bolsas de mérito desportivo
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Opinião

A PHISEC Racing é a equipa de Formula Student do Instituto Po-
litécnico de Coimbra que proporciona uma experiência singular 
aos estudantes de diversas áreas do ensino superior. 
Com três participações em competições nacionais e internacionais, 
o projeto, gerido pelos próprios estudantes, tem como objetivo 
desenvolver protótipos no estilo Formula. 
Para além de fomentar o trabalho em equipa, esta iniciativa propor-
ciona uma imersão profissional valiosa, preparando os participan-
tes para carreiras em engenharia, gestão de projeto e marketing. 
Destaca-se como um dos benefícios mais significativos a opor-
tunidade de enfrentar desafios práticos e adquirir habilidades 
específicas do mercado de trabalho. 
Apesar dos desafios, como gestão do tempo e motivação, os mem-
bros celebram pequenas vitórias ao longo do processo. Como estu-
dante de Engenharia Mecânica, realço a jornada transformadora 
na PHISEC Racing, enfatizando as experiências enriquecedoras e 
os laços construídos. 
Recomendo vivamente a participação em projetos ambiciosos, 

pois oferecem oportunidades únicas e uma preparação inspiradora para o futuro.

Vítor Simões
Team leader da equipa 

PHISEC Racing

PHISEC Racing é uma experiência singular

Terminará, no dia 12 de dezembro, a 28.ª cimeira da ONU 
sobre alterações climáticas (COP28), que decorreu no Dubai.
O principal objetivo da cimeira era, mais uma vez, travar o 
aquecimento do planeta, limitando as emissões de gases com 
efeito de estufa (GEE) - na atmosfera, na terra e nos oceanos 
- especialmente provocadas pela queima de combustíveis 
fósseis (petróleo, carvão e gás).
A Cimeira da ONU de 2015, no consagrado Acordo de Paris, 
estabeleceu métricas e calendário para este objetivo: limi-
tar o aumento da temperatura média global a dois graus 
celsius (2ºC) acima dos valores da época pré-industrial, e de 
preferência não ultrapassar 1,5ºC.
Mas não foi o que aconteceu. Na última década as emissões 
GEE aumentaram 20%. Em novembro, a Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM) anunciou que a concentração de 
GEE atingiu um novo recorde em 2022, com concentrações 
de CO2 50% mais elevadas do que na época pré-industrial. 
2023 será o ano mais quente que a humanidade alguma vez 

conheceu (Instituto Europeu Copernicus).
As consequências estão aqui e agora: o degelo das calotes polares, a subida do nível do mar, a perda acelerada 
de glaciares de montanha, a intensificação defenómenos meteorológicos extremos (cheias, furacões, seca 
extrema) a destruição intensiva de habitas, a perda de biodiversidade, o aumento da temperatura média 
da água dos mares à superfície, a acidificação dos oceanos, a perda de regeneração da atmosfera e da vida.
O planeta está doente. O nosso modelo de desenvolvimento não é sustentável, não é humanamente justo 
para com povos e regiões subdesenvolvidas que menos poluem, não é compatível com a nossa existência 
enquanto espécie terreste e não há humanidade B.
A resposta que se espera da resolução final da COP 28 é o compromisso vinculativo da eliminação gradual 
dos combustíveis fósseis, impulsionando a transição energética para uma economia verde.
Quando escrevo este texto, ainda não é certo que tal vá acontecer. A proposta de texto final apresentada pelo 
Sultan Ahmed Al Jaber, presidente da COP, abandona o compromisso de pôr fim aos combustíveis fosseis, 
optando pela sua redução definida de forma ambígua. 
A decisão final que vier a ser acordada pelos diversos países responsabiliza-os e refletir-se-á em toda a vida 
do planeta, da nossa casa comum. 
Mas porque é nossa a casa, cada um -  país, comunidade, pessoa -  não é um mero agente passivo. Somos 
atores. O futuro que fazemos também depende de nós.

Rosário Gambôa

Membro Externo 
do Conselho Geral do IPC

Érica Castanheira
Vice-Presidente do IPC

Não há humanidade B.Um Politécnico de (e para) 
Coimbra

As instituições de ensino superior (IES) podem ser verdadeiros mo-
tores de desenvolvimento regional, contribuindo para um futuro 
mais próspero e sustentável da sociedade e das comunidades locais. 
Contudo, o sucesso deste objetivo está dependente do verdadeiro 
e ativo envolvimento das IES nas iniciativas de desenvolvimento 
regional, como no conhecimento profundo do trabalho desenvol-
vido pelas organizações locais, quer sejam elas públicas, privadas 
ou associativas. 
São várias as estratégias que podem ser adotadas para alavancar as 
relações entre as IES e a sociedade civil. As IES podem contribuir com 
conhecimento especializado para a definição de políticas e estraté-
gias de desenvolvimento local através da integração de docentes e 
investigadores em conselhos consultivos regionais, bem como para 
a organização e participação ativa em fóruns e eventos regionais, 
permitindo um diálogo contínuo e permanente com os stakeholders 
locais e a identificação de oportunidades de colaboração.
O desenvolvimento de programas de formação e capacitação que 
atendam às necessidades específicas das organizações e empresas 
locais é também um aspeto essencial ao desenvolvimento socioe-
conómico das regiões, quer ao nível do aumento das taxas de em-
pregabilidade, mas também, e acima de tudo, ao nível da fixação 
de profissionais altamente qualificados (e remunerados). Este é um 
fator crucial não só para o tecido económico instalado, mas também 
como um estímulo à atração de investimento, em particular de 
empresas intensivas em conhecimento. 
Considero fundamental a criação de canais eficazes para que o conhe-
cimento e inovação gerados nas IES sejam efetivamente aplicados. A 
prestação de serviços, bem como a criação e o fortalecimento de cen-
tros de investigação aplicada, especialmente dedicados à resolução 
dos desafios específicos da região e das suas organizações, permitem 
a obtenção de financiamento e a facilitação da transferência de 
tecnologia para as empresas. As IES devem igualmente promover 
o empreendedorismo através de programas de incentivo à insta-
lação de novas empresas, particularmente as dedicadas a negócios 
diferenciados e específicos da região. Outra estratégia com impacto 
direto na comunidade, é o desenvolvimento e implementação de 
projetos de voluntariado, responsabilidade social, desportivos e 
culturais, em cocriação com os atores locais. 
Ao adotar estas práticas, as IES podem desempenhar um papel proa-
tivo no desenvolvimento regional, contribuindo para o crescimento 
económico, a sustentabilidade e a melhoria geral da qualidade de 
vida na região em que estão inseridas. Esta abordagem holística 
promove uma colaboração efetiva entre as instituições académicas 
e a comunidade, resultando em benefícios duradouros para todas 
as partes envolvidas. Este é o caminho que o Politécnico de Coimbra 
tem trilhado nos últimos anos. Esta relação bilateral, esta recipro-
cidade entre o IPC e a comunidade e entidades locais, impulsiona 
não apenas a formação e investigação desenvolvida no IPC, mas 
também o desempenho económico, social, desportivo e cultural 
de toda a região. Isso fará a diferença no futuro do IPC e dos que 
aqui se formam. 
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Ficha Técnica

Cultura

ACONTECE(U)  

02.12 15h00 | Quatro artistas 
juntaram-se numa con-

versa – “O Último Ar” – para refletir sobre 
a importância da arte e das atividades 
artísticas. Inês Moura, Rita Maria e Lilian 
Walker – participantes durante três meses 
na residência artística “SOM e GESTO em 
síntese do existir” –, convidaram Cata-
rina Domingues (artista, cofundadora 
e editora da Sr. Teste) para um debate 
sobre o “processo, a materialidade, a 
improvisação, o afeto, as colaborações e 
as contaminações artísticas”, numa roda 
de conversa com muita participação do 
público presente. 

05.12  18h00 | Foi inaugurada 
a exposição de pintura 

da autoria de Antígona, pseudónimo 
artístico de Clara Ferrão, professora e 
investigadora no Politécnico de Leiria. 
“Mulher apaixonada pela comunicação 
e suas diferentes formas e no impacto 
que elas têm na transmissão de saberes, 
Clara Ferrão apresenta-se como a musa 
de Antígona, uma mulher-pintora que se 
expressa através das cores e das formas, 
em pinceladas deixadas nas telas com a 
mestria de quem tem alma de artista” 
(Cristina Faria, 2023). Venha conhecer 
a exposição “Intertextualidades”, que é 
uma espécie de cruzamento entre a arte 
de ensinar e a arte de pintar. Patente até 
7 de janeiro.

07.12 18h00 | A cantautora Ana 
Trindade apresentou-se 

a solo com uma seleção musical que in-
cluiu temas originais, que irão integrar o 
seu primeiro EP “Canções para me emba-
lar”. Ana Trindade leciona aulas de piano 
e flauta transversal e, simultaneamente, 
está a realizar mestrado em Educação 
Especial na ESEC-IPC.

14.12 18h00 | A Quinta com 
Curtas, uma extensão do 

Marmostra – Festival Internacional de 
Curtas Metragens da responsabilidade 
da Associação de Moradores da Praia da 
Tocha (Cantanhede), exibiu as curtas: “A 
valsa do vento”, de Paulo Fajardo (poe-
ma ambiental); “A Carga”, de Humberto 
Rocha e Luís Campos (sobre a história 
de pequenos delinquentes); “30 dias 30 
marés”, de Paulo Fajardo e Paulo Delga-
do (poema ao mar); “Nossa Senhora da 
Guia”, de Luís Bicudo (que aborda a re-
ligiosidade açoriana); “O peixinho que 
queria descobrir o mar”, de Sofia Souto 
Moniz (que conta a história de um peixi-
nho que vivia aprisionado num aquário).

19.12 18h00 | Foi inaugurada 
a exposição de pintura 

“Emoções #8… da Figuração à Abstração: 
Fugas, Refugas, Refugiados, Refúgios”, da 
autoria de Victor Costa e com curadoria 
de Miguel Vieira Duque. As obras do artis-
ta plástico retratam algumas das maiores 
catástrofes que se vive no mundo, abor-
dando temas como a crise dos refugiados 
e as guerras que assolam e devastam dra-
maticamente o quotidiano de milhares 
de pessoas. As telas são intermediárias 
de construções metafóricas repletas de 
emoções e, igualmente, de mensagens 
que apelam à esperança, à coragem e à 
liberdade. Patente até 28 de janeiro.

21.12 18h00 | A grande festa 
da curta-metragem “O 

Dia Mais Curto” regressa ao Centro Cul-
tural. “Curtas do Mundo” é o grupo de 
curtas metragens escolhido para este 
ano. Premiados pelo público europeu, 
os pequenos filmes estrangeiros são com-
postos pela animação “Se não for agora, 
quando será?”, de Jens Roseman (Alema-
nha) e pelas ficções “BES”, de Ayla Çekin 
Satijn (Países Baixos); “Tondex 2000”, de 

Jean-Baptiste Leonetti (França) e “Arqui-
tectura Emocional 1959”, de León Simi-
niani (Espanha).  “O Dia Mais Curto” é um 
projeto liderado pela Agência da Curta 
Metragem, cujo nome se inspira no dia 
do Solstício de Inverno para celebrar o 
formato mais curto e original do cinema. 

27.12 18h00 | A próxima Conver-
sa de Viajantes “propõe” 

uma viagem em família a Malta. “A mal-
ta em Malta” é o título da iniciativa que 
tem como oradores Joana Ramos e a sua 
família – Tomás, Raquel, Rosário e Paulo 
–, que vão apresentar a sua experiência e 
aventuras pelo arquipélago localizado no 
mar Mediterrâneo central.

Acompanhe os nossos eventos no Fa-
cebook www.facebook.com/centrocul-
turalpenedosaudade ou no instagram 
@cultura.ipc.

Centro Cultural Penedo da Saudade fomenta formação e participação artística e cultural 
de estudantes   
Com o objetivo de fomentar a for-
mação e participação artística e 
cultural, o Centro Cultural Penedo 
da Saudade abriu as suas portas em 
dezembro à execução de projetos 
curriculares artísticos por parte de 
estudantes de artes da ESEC-IPC. 
O primeiro espetáculo – “(DES)EN-
CONTROS” – decorreu no passado 
dia 7 e envolveu alunos do 1.º ano da 
Licenciatura em Estudos Musicais 
Aplicados e do 1º e 3º ano da Licen-
ciatura em Teatro e Educação, no 
âmbito da unidade curricular do 
Projeto de Intervenção, orientado 
pelos docentes Margarida Adónis 
Torres, Pedro Lamas e Francisca 
Moreira, que teve por tema geral 
“A comunicação”.  
Dinamizado por Adela García, Ana 
Roseiro, Daniela Melo, Inês Ferreira e 
Mariana Januário, a performance ar-
tística teve como ponto de partida o 
livro “Desencontros”, de Jimmy Liao.

A conjugação destes dois cursos “é 
quase um casamento perfeito, que 
só não acontece pela distância – por-
que uns estão no polo I e os outros 
no polo II da ESEC”, observa Ana Ro-
seiro, reconhecendo, no entanto, 
que, “ao início, foi difícil haver um 
encontro até para os dias de ensaio”. 
“Mas todos juntos criámos este pro-
jeto”, explica. 
“Acho que é uma coisa que devemos 
fazer mais vezes e não apenas com 
os [colegas] de música”, defende, 
por sua vez, Ana Camacho.
Habituado a atuar, Rodrigo Brinca 

considera a experiência como “natu-
ral”, enquanto Diana Marta, menos 
habituada às artes performativas, 
considera que este projeto foi “um 
bom momento de aprendizagem”.       
Neste caso “houve de tudo, desde 
piqueniques a boleias de carro atri-
buladas. Mas, atendendo ao pouco 
tempo que estivemos juntos, acho 
que conseguimos uma coisa boni-
ta”, nota Ana Roseiro.         
Já a 15 de dezembro decorreu o con-
certo de Natal “Nascente de Música”, 
levado a cabo por estudantes finalis-
tas da vertente de Música em Con-

textos Especiais da licenciatura em 
Estudos Musicais Aplicados. Orien-
tados pelo docente Jorge Felício, os 
estudantes Ana Almeida, Beatriz 
Marques, Diogo Seguro, Eduardo 
Neves, Francisco Ferreira e 
Wescley Guedes trabalharam com 
cidadãos “maiores”, no âmbito da 
unidade curricular de “Música em 
Reabilitação”.
“Este projeto serve para nos prepa-
rarmos melhor para o estágio, de 
modo a sabermos trabalhar a ver-
tente de música comunitária com 
a população sénior”, explica Diogo 

Seguro. 
Às guitarras, bandolins e cavaqui-
nhos do grupo de participantes 
juntaram-se o saxofone, os clari-
netes e a percussão dinamizados 
pelos estudantes do Politécnico de 
Coimbra, resultando num concerto 
harmonioso e alegre, alusivo à qua-
dra natalícia. 
Uma das particularidades deste 
concerto é a música original “Um 
sonho de Natal”, com letra da auto-
ria dos seniores e musicado pelos 
jovens estudantes. Mais uma vez, 
neste caso, “estamos a aplicar aquilo 
que aprendemos”, adianta Francisco 
Ferreira.
“A teoria e prática andam sempre 
juntas, mas, na prática, sentimos 
alguma dificuldade, que foi ultra-
passada com a ajuda dos professo-
res. Por isso, foi uma experiência 
super enriquecedora”, conclui Ana 
Almeida..

http://www.facebook.com/centroculturalpenedosaudade
http://www.facebook.com/centroculturalpenedosaudade
http://@cultura.ipc

